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RESUMO 

 

MARQUES, Matheus Moreira. Controle de ervas daninhas em pastagem. 2022. 

Trabalho de Curso (Curso Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia Goiano – Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2022. 

 

Neste trabalho descrevi as atividades desenvolvidas no meu Estágio Curricular 

Obrigatório, no qual o objetivo era de avaliar o controle de ervas daninhas em diferentes 

regiões, com o intuito de ter um pasto renovado. Durante o estágio visitamos algumas 

propriedades rurais onde cada cenário havia sua particularidade, havia áreas com o pasto 

infestado de ervas daninhas, a áreas com pouca infestação. Nas visitas as  propriedade 

fizemos um levantamento da área, mostrando ao produtor a melhor saída para controlar as 

ervas daninhas na sua propriedade, tendo assim um pasto limpo.  

 

Palavras chave: capim, degradado, plantas invasoras, pasto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

 

LISTA DE FIGURAS E IMAGENS  

 

IMAGEM 1.  Regulagem de pulverizador Condor Pec para futuras aplicações de 

herbicidas.......................................................................................................................  13 

IMAGEM 2. Pastagem infestada de ervas daninhas, prejudicando sua 

qualidade........................................................................................................................  16 

IMAGEM 3. Pastagem não degradada, com a presença de plantas daninhas e troncos de 

árvores............................................................................................................................ 17 

IMAGEM 4 Área de pastagem degradada com a presença da erva daninha Vassoura de Botão 

(Spermacoce verticillata) .............................................................................................. 18 

IMAGEM 5 Área de pastagem com a presença de ervas daninhas ............................... 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO.................................................................................................   8 

2. METODOLOGIA............................................................................................    10 

     2.1 Degradação de pastagem................................................................................       9 

     2.2.  Principais ervas daninhas............................................................................        9 

     2.3. Problemas causados pela presença de plantas daninhas em pastagem ............. 11 

     2.4. Controle de plantas daninhas em pastagem...................................................    11 

     2.4.1 Controle Químico ........................................................................................   11 

     2.4.2 Métodos de Aplicação de Herbicidas em Pastagem ...................................... 13 

     2.4.3 Plantas Daninhas de Folha Estreita..............................................................   14 

     2.4.4 Princípios ativos recomendados para pastagem ..........................................   14 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO........................................ 16 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS...........................................................................   20 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.............................................................   20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No cenário atual os produtores têm procurado manter sua pastagem com um manejo 

sustentável, buscando menores custos, e garantia de qualidade e produtividade. Em 

comparação com a quantidade de área disponível em nosso país, a produtividade atual é 

baixa, o que mostra que temos grande parte desta área mal aproveitada, através de erros de 

manejo, incluindo baixa fertilidade, escolha da espécie de forrageira inadequada e infestação 

de plantas daninhas. 

Todavia, um dos maiores problemas dos sistemas de produção de bovinos no Brasil 

Central é a degradação das pastagens. Estima-se que 80% dos quase 60 milhões de hectares 

de áreas de pastagens na região dos Cerrados apresentam algum estágio de degradação 

(MACEDO et al., 2000).  

A infestação de plantas daninhas, é um dos fatores primordiais que levam a situação 

atual de degradação de muitas pastagens, uma vez que estas plantas acabam utilizando 

recursos do solo causando um déficit na nutrição e no desenvolvimento da forrageira, fazendo 

com que ela não tenha cobertura eficaz do solo. 

Uma opção de manejo para plantas invasoras que apresenta grande eficiência é a 

utilização do controle químico através de herbicidas, esta escolha se realizada através de um 

bom diagnostico da área e das espécies daninhas presentes, se torna uma garantia para o 

controle da mesma e da manutenção de uma pastagem de qualidade. 

Objetivou-se com o estágio acompanhar as atividades do técnico em agropecuária 

Alceu Gouveia que foi um dos supervisores do meu estágio, a ter contato com os produtores 

rurais, podendo interagir e solucionar problemas que se encontravam nas propriedades da 

melhor forma. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Degradação de pastagem 

 

A degradação das pastagens tem sido um grande problema para a pecuária brasileira, 

desenvolvida basicamente a pasto. Estima-se que 80% dos 50 a 60 milhões de hectares de 

pastagens cultivadas no Brasil Central encontram-se em algum estado de degradação, ou seja, 

em processo evolutivo de perda de vigor, sem possibilidade de recuperação natural e incapaz 

de sustentar os níveis de produção e qualidade exigida pelos animais, bem como de superar os 

efeitos nocivos de pragas, doenças e plantas invasoras. (CARVALHO et al., 2017). 

O sistema de cultivo da pastagem que foi adotada interfere diretamente no 

aparecimento de plantas invasoras, influenciando positivamente ou negativamente no 

desenvolvimento das mesmas, sendo assim, é fundamental a obtenção de conhecimento sobre 

as características biológicas e botânicas das plantas, para que seja adotada uma estratégia de 

manejo eficaz. Este conhecimento sobre botânica e biologia é adquirido através de 

levantamento de campo para observação destas características e a associação delas aos 

métodos de manejo que será mais eficaz. (CHAGAS et al., 2019). 

  

2.2 Principais ervas daninhas e seus efeitos na pastagem 

 

As plantas daninhas presentes em meio a pastagem competem em todos os fatores 

relacionados a desenvolvimento e nutrição. Elas acabam drenando os recursos como água, luz 

e nutrientes, causando redução no rendimento da planta forrageira desejada (CARVALHO et 

al. 2016). 

Estas infestantes competem por fatores de crescimento em razão do seu 

comportamento, promovendo queda da capacidade de suporte bem como causando ferimentos 

e/ou intoxicação aos animais e comprometendo todo o processo produtivo de carne bovina 

(INOUE et al., 2012).  

As plantas invasoras contam com um mecanismo de sobrevivência bem desenvolvido 

através do seu banco de sementes, que possui longevidade por conta da dormência, que 

proporciona uma germinação gradual destas, conferindo uma melhor adaptabilidade ao 

ambiente. (ARAÚJO, 2021). 
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           São muitas as espécies de plantas daninhas encontradas na região centro oeste, estas 

apresentam distintas características morfológicas, diferentes ciclos e hábitos de crescimento, 

na tabela abaixo podemos observar algumas destas plantas daninhas que foram encontradas 

no decorrer do estágio. 

 

Tabela 1 – Principais ervas daninhas, espécies e seus ciclos encontradas em áreas visitadas 

durante o estágio. 

Nome comum Espécie  Ciclo 

Araticum Annona Emarginata P 

Assa-peixe-roxo Vernonia westiniana P 

Assa-peixe-

branco Vernonia polyanthes P 

Babaçu Orbygnia speciosa P 

Bacuri Attalea phalerata P 

Beldroega Portulaca oleracea P 

Canela-de-perdiz Cróton grandulosus A 

Cafezinho Palicourea marcgravii A 

Ciganinha Memora peregrina P 

Corda-de-viola Ipomoea spp P 

Erva-quente Spermacoce alata A 

Falsa ciganinha Riedeliella graciliflora Harms A 

Fedegoso-branco Senna obtusifolia A 

Guanxma Sida spp A 

Jurubeba Solanum paniculatum A/P 

Joá-bravo Solanum sisymbriifolium P 

Lobeira Solanum lycocarpum P 

Lacre Vismia guianensis P 

Leiteiro Peschiera fuchsiaefolia P 

Malicia Mimosa invisa P 

Mama cadela Brosimum gaudichaudii A 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata P 

Picão-branco Galinsoga parviflora A 

Vassoura de 

botão Spermacoce verticillata L P 

 

Segundo Silva & Silva (2007) os componentes essenciais água, luz e nutrientes são objetos de 

competição entre as gramíneas forrageiras e as plantas daninhas, podendo inviabilizar o 

desenvolvimento da forragem e onerar os custos operacionais. 

A competição por água e nutrientes ocorre pois geralmente estes são recursos que se 

encontram limitados no solo, sendo assim a planta daninha com seu sistema radicular mais 
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agressivo se sobressai na absorção dos mesmos. É normal observar em alguns 

agroecossistemas tropicais em dias quentes as plantas forrageiras se encontram murchas e as 

plantas daninhas túrgidas sem sinal de déficit hídrico. Já a competição por luz, ocorre quando 

a área foliar da planta invasora acaba impedindo que a luz chegue a forrageira causando 

sombreamento sobre ela, assim, quanto maior a área foliar e arquitetura da planta daninha, 

mais ela se sobressairá em relação a pastagem (FILHO, 2005). 

 

2.3 Problemas causados pela presença de plantas daninhas em pastagem 

 

Dentre os problemas que estas plantas podem causar aos animais estão intoxicação e 

ferimentos. A intoxicação ocorre quando o animal ingere plantas daninhas que causam danos 

metabólicos, podendo causar a morte do mesmo. Um exemplo de invasora que tem este efeito 

é o Cafezinho (Palicourea marcgravii), sendo uma planta tóxica de boa palatabilidade e 

muito presente nas pastagens do nosso país. Já os ferimentos, ocorrem por meio de estruturas 

das plantas como espinhos quando entram em contato com o animal, uma das regiões mais 

sensíveis são os tetos, que quando feridos podem causar inflamações e queda de produção. 

(FILHO, 2005). 

 

2.4 Controle de plantas daninhas em pastagem 

 

Para a tomada de decisão de qual melhor método de controle utilizar  nas plantas 

invasoras deve-se observar a área realizando um diagnóstico tendo como referência o 

histórico de formação, clima e manejo, isso associado a identificação das espécies de plantas 

daninhas e a quantidade de área infestada. 

 

2.4.1 Controle Químico 

 

Consiste no uso de produtos químicos chamados herbicidas que, aplicados 

isoladamente ou em misturas, inibem o crescimento normal ou matam as plantas sem 

interesse agronômico. 

Entre as muitas vantagens em se utilizar herbicidas para controlar as plantas invasoras 

pode-se citar o alto rendimento na aplicação; eficiência elevada e uniforme; controle das 

plantas indesejáveis sem comprometer as plantas de pastagens; efeito rápido; redução do 

potencial do banco de sementes e viabilidade econômica (HOMMA, et al, 2006). 



15 

 

Ao optar pelo controle químico, a escolha do herbicida é um dos passos mais 

importantes, para isso deve-se levar em consideração as condições das pastagens, para que ao 

realizar o controle químico tenha pastagem suficiente para repor o lugar da planta daninha. 

Outro fator importante é a identificação da planta daninha, uma vez que as dosagens de 

herbicidas variam de acordo com a espécie encontrada e seu tipo de folhagem, que podem 

interferir na penetração do produto na planta, assim como seu estágio de desenvolvimento que 

afeta este mesmo nível. A melhor fase para a aplicação é em pleno desenvolvimento 

vegetativo que favorece a translocação do herbicida pela planta, fazendo com que este atinja 

os pontos da planta onde terá seu melhor desempenho (FILHO, 2018). 

A escolha do equipamento que vai ser utilizado para realização da aplicação do 

produto é baseada no nível de infestação, quanto mais elevada, maior a necessidade de 

utilização de equipamentos tratorizados ou aéreos. 
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1.3.2 Métodos de Aplicação  

 

 

  

      2.4.2 Métodos de Aplicação de Herbicidas em Pastagem 

 

 A aplicação pode ser feita pelo método foliar, ou seja  a calda do herbicida é aplicada 

sobre as folhas das plantas daninhas e da pastagem, isso, de acordo com o porte das plantas 

invasoras e a área que ocupam, através destas informações é tomada a decisão de realizar a 

aplicação em área total ou apenas na área que está infestada. Outro método que pode ser 

Imagem 1. Regulagem de pulverizador Condor Pec para futuras aplicações de herbicidas. 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Serra Azul- Caçu-GO 22/03/2021). 
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utilizado é o de aplicação diretamente no toco, este estando rente ao solo, fazendo a poda da 

planta daninha anteriormente à aplicação. 

 

2.4.3 Plantas Daninhas de Folha Estreita 

  

O controle de plantas invasoras de folha estreita, se torna mais complexo pois estas 

são controladas por herbicidas que acabam também tendo efeito sobre a pastagem pois 

apresentam a mesma estrutura foliar, com isso, a alternativa se torna realizar o controle 

pontual deste tipo de planta daninha, realizando a aplicação via bomba costal em baixa vazão.  

 

2.4.4 Princípios ativos recomendados para pastagem 

 

• 2,4 D: Um dos mais antigos princípios ativos existentes para pastagem, hoje não é 

mais usado individualmente, e sim em mistura com outros princípios. Absorvido pela folha, 

raiz e caule. Formulação em sal amina. 

• Picloram: Tem volatilidade baixa, é absorvido pela folha, raiz e caule e sua 

persistência no solo é variável. Formulação em sal amina. 

• Triclopyr: Semelhante aos anteriores, persiste no solo de 25 a 45 dias, formulação em 

sal amina. 

• Aminopyralide: A mais nova das moléculas, originou a nova geração de herbicidas 

para pastagem. Absorção por folhas e raízes e volatilização baixa. 

• Thibuthiron: Formulação peletizada e absorvida pelas raízes. Persiste no solo por 34 

a 63 dias. Em virtude de apresentar uma alta persistência no solo, é pouco difundido e 

comercializado. 

• Fluroxypyr: Absorvido pelas raízes e persiste no solo por 34 a 63 dias. 

• Gliphosato: Absorção foliar. Persiste no solo por 30 a 90 dias. 

•Metsulfurom-Metílico: Penetra na planta pelas folhas e raízes. É usado de forma 

específica para controlar determinadas plantas daninhas, usado em mistura com Picloram e 

Aminopiralide (FILHO, 2018). 

 

Tabela 2 – Princípios ativos, equivalente ácido e plantas controladas por estes. 

Princípios ativos Plantas controladas 

Equivalente ácido Fedegoso (Senna obitusifolia) 

Aminopyralide (40g/l) + Guanxuma (Sida spp) 
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Fluroxypyr(80g./l) Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

  Assa Peixe Roxo (Vernonia westiniana) 

Picloram (22,5g/l) +  
2,4D (360g/l) Guanxuma (Sida spp) 

 Erva-quente (Spermacoce alata) 

Triclopyr(480g./l) Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

  Jurubeba (Solanum paniculatum) 

Gliphosato (356g/l) 

Recomendado para invasoras de folha 

estreita 

Gliphosato(480q/l) 

Recomendado para invasoras de folha 

estreita 

2,4D (150,81g/l) + Guanxuma (Sida spp) 

Picloram(15,09g/l) Fedegoso (Senna obitusifolia) 

2,4D (320g/l) + Guanxuma (Sida spp) 

Aminopyralide(40g/l) Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

 Guanxuma (Sida spp) 

2,4D (120g/l) + Picloram Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

 (40g/l) Fedegoso (Senna obitusifolia) 

 Leiteiro (Peschiera fuchsiaefolia) 

Picloram (240g/l) Pata-de-vaca (Bauhinia forficata) 

Triclopyr (60,1g/l) + Leiteiro (Peschiera fuchsiaefolia) 

Picloram (30g/l)   

 Beldroega (Portulaca oleracea) 

 Caruru (Amaranthus spp) 

2,4D (120g/l) + Picloram Erva-quente (Spermacoce alata) 

 (64g /l) Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

 Fedegoso (Senna obitusifolia) 

 Joá-bravo (Solanum sisymbriifolium) 

  Assa Peixe Roxo (Vernonia westiniana) 

Fluroxypyr (80g/l)    + Assa Peixe Branco (Vernonia polyanthes) 

Picloram(80g/l) Joá-bravo (Solanum sisymbriifolium) 

 Fedegoso (Senna obitusifolia) 

 Guanxuma (Sida spp) 

 Assa Peixe Roxo (Vernonia westiniana) 

 Pata-de-vaca (Bauhinia forficata) 

  Leiteiro (Peschiera fuchsiaefolia) 

  
Tecnologia XT:  
A exclusiva formulação  
permite a eliminação das Pata-de-vaca (Bauhinia forficata) 

plantas daninhas que até Lobeira (Solanum lycocarpum) 

hoje não tinham controle  
satisfatório 

(semilenhosas  
e lenhosas).  

  



19 

 

Aminopiralide (50,00 

g/l)  
Picloram (100,00 g/l)  
Triclopir (150 g/l)   

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO 

 

O estágio foi realizado na empresa Agroquima Produtos Agropecuários LTDA, 

localizada na Avenida Presidente Vargas, no município de Rio Verde- GO. O supervisor do 

estágio, Wender Partata dispôs seu promotor em pastagem o qual acompanhou e monitorou 

todas as atividades durante as 30 horas semanais, totalizando 1440 horas em um período de 

um ano. 

Durante o estágio foram realizadas diversas visitas nas propriedades rurais, onde 

encontramos distintas realidades. Pois haviam propriedades com áreas onde se encontravam 

um pasto estando baixo e seco por conta da época do ano, pastos completamente degradados 

por conta das diversas espécies de ervas daninhas. 

 

 

 
Imagem 2. Pastagem infestada de ervas daninhas, prejudicando sua qualidade. (Fonte: 

Arquivo pessoal. Fazenda Vale da Serra- Vila Mandi-PA 14/07/2021). 



20 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3.  Pastagem não degradada, com a presença de plantas daninhas e troncos de 

árvores. 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Agropecuária Varejão- Quirinópolis- GO 05/07/2021). 
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Em uma visita feita na região do Pará, pude conhecer uma planta daninha de que não 

tinha conhecimento sobre ela, a mesma pode ser chamada de Vassoura de Botão ou Botão de 

Eno (Spermacoce verticillata). Seu controle é feito através de metsulfuron. Devido ao seu 

amplo banco de sementes, na região do Pará, ela encontra muito frequente em áreas de plantio 

de soja com mais de 15 anos. Nota-se que mesmo nesse período de seca, as pastagens se 

encontravam de forma que não demonstra sua produtividade e apresenta-se  verde. 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4. Área de pastagem degradada com a presença da erva daninha Vassoura de 

Botão (Spermacoce verticillata). 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Planura – Santa Maria das Barreiras-PA 

19/04/2021). 
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Em outra visita encontramos um produtor que estava com problemas em uma área de 

sua fazenda, onde havia pastagem e ervas daninhas, interferindo na qualidade da pastagem, 

uma vez que as ervas daninhas não são aceitáveis em uma área que serve de alimento para 

animais. 

 

 

 

 

 

Mediante as realidades distintas, foi necessário relatar e solucionar cada problema 

visto, uma vez que cada propriedade trazia um novo desafio. Depois dessa avaliação 

marcávamos um dia para ser feita a regulagem do pulverizador Condor Pec, visando uma 

aplicação futura de defensivos agrícolas.  

Já em propriedades que o desafio era maior, recomendamos um levantamento total da 

fazenda, a fim de analisar cada piquete da fazenda para verificar os tipos de ervas daninhas 

Imagem 5. Área de pastagem com a presença de ervas daninhas. 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Nossa Senhora Aparecida - Itarumã-GO 

19/04/2021). 

 

 



23 

 

que eram encontradas em cada local. Assim com os dados em mãos era realizado um estudo 

para tomada de decisão da propriedade, qual herbicida seria indicado e entregue ao produtor 

um documento com as indicações que precisaria ser realizado e os custos do serviço. 

De modo geral pode-se afirmar que nas propriedades em que pude visitar, a pastagem 

constitui o componente principal da alimentação dos animais, porém, a falta do manejo 

correto fazer com que as pastagens não atendam a demanda que os animais necessitam. Estas 

modificações nas pastagens afetam diretamente o animal, uma vez que a pastagem com a 

presença de ervas daninhas, acaba causando prejuízos aos produtores e os animais estarão 

mais seguros. Recomenda-se fazer sempre um manejo adequado para cada realidade, assim 

terá sempre uma pastagem bem cuidada sem a presença de plantas invasoras, impedindo que a 

pastagem tenha a qualidade afetada negativamente e degradada. 

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante os cenários vistos, podemos observar que atualmente o uso de herbicidas é uma 

ferramenta que se deve investir nas propriedades, mesmo sendo uma alternativa de alto 

custo. Pastagens que apresentam plantas daninhas tendem a ser menos valorizadas e menos 

susceptíveis ao paladar animal. Uma vez que a pastagem vai acabando a única forma de 

alimentação acaba sendo as plantas daninhas.  

Com a realização do estágio e de todas as atividades que pude acompanhar, tanto na 

minha área acadêmica, quanto em outras áreas, foi possível observar e aprender na prática, 

associando os conhecimentos teóricos ás necessidades profissionais do dia a dia, 

expandindo minha visão e me ajudando a explorar as inúmeras possíveis áreas de atuação 

do meu curso e enriquecendo meus conhecimentos, possibilitando novas experiências de 

comunicação e trabalho em equipe que tornam a jornada profissional mais rica. Além disso 

foi possível observar a variação de manejos, adoção do uso de diferentes produtos de 

acordo com as diferentes regiões visitadas. 
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